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A escola como um dos microespaço da representação social desempenha uma importante função na 
garantia das configurações de poder que regula a ordem social. Para tanto, faz uso da 
heterossexualidade compulsória. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar através de 
exemplificações, a existência de um padrão heteronormativo que persegue, discrimina e busca indicar 
uma condição de enquadramento para todos aqueles que se apartam deste modelo no ambiente 
escolar.  Uma das premissas desta investigação é trazer à luz da reflexão, o quadro de violência que 
a população LGBTI+ vem sofrendo com taxas que crescem exponencialmente está para além da 
contemporização teórica. É necessário apresentar dados, ainda que subnotificados, das mortes da 
população não heterossexual no Brasil. Diante destes números, a escola se vê implicada, já que 
representa, sedimenta e perpetua a heteronormatividade como o modelo aceito e válido para o 
comportamento social dos sujeitos. Todas as demais manifestações sexuais e de gêneros são expostas 
aos comportamentos homofóbicos. O trabalho em tela é fruto de uma pesquisa qualitativa que elegeu 
a história de vida como modalidade investigativa mais apropriada para compreender o universo ao 
qual os sujeitos LGBTI+ estão inseridos, dando voz ao seu cotidiano e demandas. Para tanto foi 
utilizada a entrevista semiestruturada como uma das ferramentas da pesquisa social. 
 
Palavras-chave: alunos, escola, modelo heteronormativo, estatística LGBTI+. 
 
ABCTRACT 
School as one of the micro spaces of social representation plays an important role in ensuring the 
power configurations that regulate the social order. To do so, it makes use of compulsory 
heterosexuality. Given the above, the objective of this paper is to present, by way of examples, the 
existence of a heteronormative pattern that pursues, discriminates and seeks to indicate a framework 
condition for all those who depart from this model in the school environment. One of the premises of 
this research is to bring to light the reflection, the picture of violence that the LGBTI + population 
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has been suffering with exponentially growing rates is beyond the theoretical contemporizing. It is 
necessary to present data, even if underreported, of the deaths of the non-heterosexual population in 
Brazil. Given these numbers, the school is implicated, as it represents, sediments and perpetuates 
heteronormativity as the accepted and valid model for the social behavior of the subjects. All other 
sexual and gender manifestations are exposed to homophobic behaviors. The work on screen is the 
result of a qualitative research that chose life history as the most appropriate investigative modality 
to understand the universe to which LGBTI + subjects are inserted, giving voice to their daily lives 
and demands. For this, the semi-structured interview was used as one of the tools of social research. 
 




A escola como um dos microespaço da representação social desempenha uma importante 
função na garantia das configurações de poder que regula a ordem social. Para tanto, faz uso de um 
modelo binário e uniforme que silenciosamente impõe uma heterossexualidade compulsória. Diante 
do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar através de exemplificações, a existência de um 
padrão heteronormativo que persegue, discrimina e busca indicar uma condição de enquadramento 
para todos aqueles que se apartam deste modelo no ambiente escolar.   
Uma das premissas desta investigação é trazer à luz da reflexão, o quadro de violência que a 
população LGBTI+ vem sofrendo com taxas que crescem exponencialmente está para além da 
contemporização teórica. É necessário apresentar dados, ainda que subnotificados, das mortes da 
população não heterossexual no Brasil. E a escola, como um dos espaços de controle que naturaliza 
e legitima as relações segregatícias que em última estância desemboca nos crimes de ódio que estão 
para além da violência silenciosa, tem se traduzido em vergonhosa estatística, aqui apresentada sobre 
os homicídios cometidos contra a população LGBTI+ em todo o país.  
Diante destes números, a escola se vê implicada, já que representa, sedimenta e perpetua a 
heteronormatividade como o modelo aceito e válido para o comportamento social dos sujeitos. Todas 
as demais manifestações sexuais e de gêneros são expostas aos comportamentos homofóbicos.  
O trabalho em tela é fruto de uma pesquisa qualitativa que elegeu a história de vida como 
modalidade investigativa mais apropriada para compreender o universo ao qual os sujeitos LGBTI+ 
estão inseridos, dando voz ao seu cotidiano e demandas. Para tanto foi utilizada a entrevista 
semiestruturada como uma das ferramentas da pesquisa social que permite o entrevistador entender 
as narrativas dos sujeitos da pesquisa imersa em sua realidade e rememorações.  
 
2 A HETERONORMATIVIDADE ENQUANTO CONSTRUÇÃO IDEOLÓGICA 
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  Adentrar o campo de análise da normativa hegemônica binária acerca da sexualidade que 
separa a partir da polaridade, e que demarcam os corpos masculinos alicerçado na apresentação do 
pênis, e os corpos femininos legitimados pela compleição da vagina, recaí indubitavelmente na 
questão pertinente à ideologia. Neste sentido, é percebido na matriz heterossexual da tessitura socia, 
a sedimentação da ideia da forma corpórea atrelada ao sexo biológico, e que também, deve ser 
determinante para o desejo de ordem sexual e uniformização dos comportamentos masculinos e 
femininos.  
Este cenário remete a ideologia que se mostra como um arcabouço de pensamentos, ideias e 
convicções de um dado agrupamento social, que está intimamente concatenado às ações econômicas, 
sociais e políticas. Em seus estudos Karl Marx aproximava o conceito de ideologia as normativas 
engendradas pelas classes dominantes, com vistas, a manter o orbe social à serviço dos detentores do 
capital. Dito de outra forma, ideologia funciona como uma eficaz ferramenta de controle que as 
classes dominantes exerciam sobre os demais sujeitos sociais. E se corporificava através das 
premissas ideológicas que garantia um controle social e, por conseguinte, um ambiente que favoreça 
a essa mesma classe.  
O sociólogo alemão, atesta que a gênese da ideologia está nas lutas de classes, nas relações 
de ordem socioeconômicas e no interior das contradições existentes na teia social, e tem como 
intenção apresentar justificativas para os conflitos, destarte, naturalizando-os e tornando-os 
aceitáveis. Marx e Engels (2015).  
Assim, a heteronormatividade surge como uma ferramenta ideológica que alça o modelo 
heterossexual como o padrão social, natural e aceitável e replicado socialmente. Com vistas, a aclarar 
o entendimento, é dito que a “heteronormatividade visa regular e normatizar modos de ser e de viver 
os desejos corporais e a sexualidade. De acordo com o que está socialmente estabelecido para as 
pessoas, numa perspectiva biologicista e determinista”. Meyer e Petry (2011, p. 195). Deste modo, 
restringindo as probabilidades de locação dos sujeitos a partir da composição anatômica sexual 
humana de caráter binário- masculino/ viril e macho ou feminino/ dócil e fêmea, aqueles que fogem 
deste padrão, são marcados. Méllo, (2012, p. 199) em epítome descreve que a “matriz de relações de 
gêneros são fronteiras rígidas construídas em performances normativas fixadas por serem repetidas 
vezes. [...] Corpos, que não se acomodam a essas normas, são tratados como abjetos”, e segundo a 
heteronormatividade devem ser marginalizados e silenciados. Para Junqueira (2009, p. 5), o conceito 
de A heterossexualidade compulsória “[...] ou norma heterossexual refere-se a um arsenal de valores, 
normas, dispositivos por meio do qual a heterossexualidade é instituída como a única possibilidade 
legítima e natural de expressão identitária e sexual”.  
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A heterossexualidade compulsória está para além do que é construído e normatizado 
socialmente, no que concerne a atração pelo sujeito de sexo oposto, a heteronormatividade dita os 
papéis sociais que cada gênero deve desempenhar na tessitura social para garantir a sustentação do 
patriarcalismo. Méllo, (2012). Sendo assim, “[...] se fazer perceber a homossexualidade, a 
transgeneridade e qualquer prática sexual não reprodutiva como desvio, crime, aberração, doença, 
perversão, imoralidade, pecado”. Junqueira, (2009, p. 5) 
A heteronormatividade se fundamenta na crença da divisão binária e “natural” dos sexos 
“dimorfismo” sexual- surgem aí sexos “opostos”, correspondentes a gêneros distintos, também 
definidos de maneira binária. À produção da sequência heteronormativa sexo-gênero-sexualidade se 
vincula a construção de corpos, sujeitos e identidades forçosamente sintonizados com a matriz 
heterossexual. Junqueira (2009). 
O sujeito desde o seu nascimento é inserido em um grupo que exerce o poder coercitivo 
descrito por Durkheim sobre este indivíduo, “a pressão sociológica, muitas vezes não percebida, está 
diretamente ligada a moral, religião, costumes e educação.” Silva e Oliveira (2016, p. 03). No mesmo 
sentido, Althusser, delineia a complexidade da teia social assente em aparelhos ideológicos estatais. 
“estes também relacionados às instituições sociais mencionadas por Durkheim que influenciam o 
comportamento dos indivíduos. Esses métodos de coerção seguem o padrão heteronormativo”. Silva 
e Oliveira, (2016, p. 03). 
 
Está esperada “coerência natural” entre sexo-gênero-sexualidade, que os indivíduos 
deveriam apresentar, isto é, a “viagem planejada” que os sujeitos deveriam seguir, 
entretanto, também situa e define fortemente os corpos que “escapam” e trilham 
outros trajetos. Estes indivíduos transgridem as normas esperadas, assumindo outras 
formas de sexualidade e de gênero. Os sujeitos que escapam desafiam o instituído 
demonstrando que a esperada relação gênero-sexo-sexualidade não pode ser 
entendida como linear e “natural”. Esta relação pode ser deslocada! (DURKHEIM, 
2007, p. 195).  
 
Para estes indivíduos que se apartam da intricada relação – “gênero-sexo-sexualidade”, torna-
se vítimas potenciais da ideologia heteronormativa. Sendo, segundo Silva e Oliveira, (2016, p. 03) 
“as pessoas LGBT e mulheres heterossexuais cis, devido ao gênero e sexualidade não condizerem 
com a norma”. Estes sujeitos são violentados na mais diversas formas, inclusive quando são 
silenciadas no lócus escolar através de Planos Educacionais imbricados pela ideologia de gênero 
impetradas por grupos conservadores. Esse interdito inviabiliza as discussões factuais que levam a 
emancipação e dirime preconceitos próprios do binarismo- masculino e feminino.  
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Os conservadores atestam que a ideologia de gênero recai sobre uma pretensa 
destruição da família, promovida por autores, e por marxistas culturais. Tais 
marxistas, segundo os conservadores - cuja produção intelectual se difunde pela 
internet por pessoas sem representatividade intelectual, autodenominados seguidores 
do Olavo de Carvalho, um dos mais representativos pseudointelectual do 
conservadorismo - são aqueles autores influenciados pelo intelectual Antônio 
Gramsci. (SEPÚLVEDA, SEPÚLVEDA e DA LUZ, 2016, p. 12).  
 
Os grupos conservadores usam a estratégia argumentativa sobre a existência de uma tática 
marxista que abandonou a revolução pelo caminho da transformação econômica e adotou a destruição 
da família patriarcal como marcadora das desigualdades sociais. De posse deste argumento, segundo 
(Sepúlveda, Sepúlveda e da Luz, 2016, p. 12), os conservadores “difundiram o seu discurso em uma 
ofensiva clara contra as novas demandas sociais”, incluindo entre suas ameaças, a ideologia de 
gênero, especialmente no ambiente escolar.  
Pinho e Pulcino (2016) elencam cinco estâncias sociais que têm significativa atuação na 
manutenção do controle da heterossexualidade compulsória a partir da sua práxis e discursos, são 
elas: as leis jurídicas, as religiões, as ciências médicas, a família e a escola. BORRILLO, (2010); 
FOUCAULT, (2009). 
A escola e família são os dois alicerces que trabalham com maior proficuidade no controle e 
vigilância da sexualidade e identidade de gênero. Não obstante, é indispensável que reconheçamos 
que a escola não apenas reproduz as concepções de gênero e sexualidade que circulam na sociedade, 
mas que ela própria as produz. Foucault (2009).  
 
2.1 O LÓCUS ESCOLAR ENQUANTO INSTITUIÇÃO SOCIAL MODULADORA DE 
CONDUTAS E REGULADORA DOS GÊNEROS 
A escola operacionaliza o enquadramento dos sujeitos a partir da reafirmação da normativa 
heterossexual presente na tessitura social. Isso garante que “os papeis sociais de meninas e meninos 
são também uniformizados por essa instituição. Sobre esse universo, Sepúlveda, Sepúlveda e Da Luz 
(2016, p. 05) caucionam que “Os meninos devem se comportar como machos, devem ser viris e 
dominadores, já as meninas precisam ser dóceis [...]”. Mormente as escolas torna-se um aparato 
controlador, (re) construtor, naturalizador da sexualidade e define os lócus sociais que os corpos 
devem se assentarem. Os “[...] gestos, movimentos, sentidos são produzidos no espaço escolar e 
incorporados por meninos e meninas, tornando-se parte de seus corpos [...]. Louro (2001, p. 21).  
Como leciona (Louro) 2008. O ambiente escolar se apresenta como o espaço que aloca as 
pessoas por gêneros, definindo sutilmente os papéis de meninos e meninas, construindo modelos que 
deve ser seguido e aqueles que precisam ser rechaçados no lócus escolar de forma naturalizada. Estes 
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modelos impetrados na tessitura educacional têm grande impacto na constituição das identidades de 
todos os estudantes que silenciosamente são alocados cada sujeito nos devidos lugares. Ali, como 
assevera Louro (2008, p. 61). “Todos os sentidos são treinados, fazendo com que cada um e cada uma 
conheça os sons, os cheiros e os sabores ‘bons’ e decentes e rejeite os indecentes; aprenda o que, a 
quem e como tocar”, ou mormente o que não deve tocar.  
O processo de escolarização imprime marcas na formação identitária dos seus alunos a partir 
da construção da ideia de metro-padrão, que envolve os conceitos de normalidade e adequado no que 
compete “[...] à sexualidade, peso, etnia, aparência física, inteligência, etc. e quem foge a esse metro-
padrão passa a ser visto como x anormal, x diferente”, Sepúlveda, Sepúlveda e Da Luz (2016, p. 05) 
métricas que podem produzir sequelas sobre o processo de percepção identitária destes alunos. Ou 
ainda, muitos destes sujeitos escolares arquitetam suas construções identitárias próximo ao metro- 
padrão forjado no interior das instituições escolares.  
Tomando de empréstimo, ipsis litteris, a posição de Louro sobre o imbróglio, é dito:  
 
Não pretendo atribuir à escola nem o poder nem a responsabilidade de explicar as 
identidades sociais, muito menos de determinar de forma definitiva. É preciso 
reconhecer, contudo, que suas proposições e proibições fazem sentido, tem “efeitos 
de verdade”, constituem parte significativa das histórias pessoais. (LOURO, 2001, 
p. 21). 
 
Nas escolas as redes de poder são operacionalizadas a partir de dispositivos discursivos 
proferidos pelos seus atores que “Passa-se a nomear o que é diferença é quem é x diferente, ou o que 
é anormal e quem é x anormal, ou seja, nessas instituições, como as relações de poder sempre estão 
presentes, a diferença também está, uma vez que esta é continuamente formada pelas relações de 
poder”. Sepúlveda, Sepúlveda e da Luz (2016, p. 05). 
Nos dizeres de Michel Foucault (2000, p. 12), há uma íntima relação entre saber e poder, por 
esse termo, os orbes sociais dispõem de regimes de verdades que preleciona os códigos discursivos 
que alçam o status de corretos como ferramentas “[...]e instâncias que permitem distinguir os 
enunciados verdadeiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os 
procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade”. Mais ainda, define os predicados 
daqueles que gozam da prerrogativa de atribuírem a condição de veridicidade. Á vista disso, “um 
discurso acolhido como culturalmente verdadeiro, além de julgar e classificar, atua desqualificando 
e excluindo outros discursos e, com isso, reforça a sua hegemonia de discurso universal”.  Pinho e 
Pulcino (2016, p. 668).  
A legitimação de determinadas práticas sexuais e identidades em detrimento as demais, 
reprime e segrega todas as outras. Destarte, a escola ao robustecer os modelos de heterossexualidade 
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reforça a ideia de rejeição as outras tantas formatações homossexuais, que tem na homofobia expressa 
ou disfarçada a violência que se abate às demais sexualidade e identidades de gêneros. Pinho e Pulcino 
(2016). Em mesmo sentido, Junqueira (2012, p. 68) atesta que “O aporte da escola, com suas rotinas, 
regras, práticas e valores, a esse processo de normalização e ajustamento heterorreguladores e de 
marginalização de sujeitos”, assim como, os saberes e a práxis apartada da matriz heterossexual é 
decisivo para garantir o arcabouço homofóbico que traz impresso o signo da violência, quando não 
simbólica ou verbal, é física. 
 
2.2 EPÍTOME SOBRE OS DADOS SOBRE A VIOLÊNCIA CONTRA A POPULAÇÃO LGBTI+  
O Atlas da Violência, uma produção do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) e do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), traz dados bastante alarmante acerca da violência 
que cerca a população LGBTI+ no Brasil. Este compêndio estatístico alerta para a invisibilidade da 
violência que cerca a população homossexual no Brasil diante da carência de produção oficial sobre 
o tema e a ausência de dados estatísticos que apresente a real dimensão do problema no país1. Cabe 
a ressalva sobre os dados que são fruto de subnotificados quando a condição sexual não é tratada 
como condicionante para o crime de homicídio.  
Diante deste cenário, o Atlas da Violência2 registrou aumento de 127% no número de 
denúncia de homicídios impetradas contra a população em comento (Gráfico 1). Em 2016 foram 
registrados 85 casos de homicídios em decorrência da questão homofóbica, no ano seguinte, os 
números chegaram a 193 ocorrências de crimes homicidas por orientação sexual. O Grupo Gay da 
Bahia (GGB) aponta números superiores para este ano, afiançando que foram 445 assassinatos em 
decorrência da homofobia no Brasil3. Para igual período as queixas por lesão corporal saltaram de 
275 denúncias para 423 episódios em 2017, representando um aumento de 53%, segundo o Atlas da 
Violência 2019.  
 
1 “Uma raríssima exceção a esse apagão estatístico tem sido os relatórios do Grupo Gay da Bahia (GGB)34, 
que há 39 anos vem fazendo um levantamento do número de pessoas assassinadas por questões 
homofóbicas, com base em notícias publicadas na imprensa, na internet e informações pessoais 
compartilhada com o grupo.” IPEA, 2019.  
2 Disponível em: http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/downloads/6537-atlas2019.pdf. Acesso em 
10.11.2019. 
3Disponível em:  https://grupogaydabahia.files.wordpress.com/2019/01/relat%C3%B3rio-de-crimes-contra-
lgbt-brasil-2018-grupo-gay-da-bahia.pdf. Acesso em 08.11.2019. 
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Gráfico 1- Homicídios contra a população LGBTI+ no Brasil entre 2012 e 2017
 
Fonte: IPEA e Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) 
 
Segundo a mesma pesquisa4 São Paulo lidera os casos de violência contra a população 
LGBTI+, foram registrados 260 em 2017. O estado do Rio de Janeiro assume a segunda posição no 
número de notificações contra a população em tela, com 181 registros para 2017.  
 Os crimes homicidas por orientação sexual têm maior prevalência no estado paulista com 21 
casos em 2017, em seguida o Ceará assume a segunda posição. Com 20 registros. Minas Gerais ocupa 
a terceira colocação com 19 registros homicida e o Rio de Janeiro divide a quarta colocação com a 
Bahia com 14 denúncias cada ente federado.  
Um dado que merece relevo acerca da violência contra as pessoas LGBTI+ é percebida no 
(Gráfico 2) que apresenta uma série histórica iniciada em 2012 mostra que a partir de 2014 as taxas 
de homicídios por intolerância homofóbica superam as tentativas de homicídios. Em 2017 a 
disparidade entre as duas condições de violência se aparta. Uma explicação alternativa para esse 
evento reside no acirramento da intolerância contra grupos mais vulneráveis, em especial condição 






4 Disponível em: http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/downloads/6537-atlas2019.pdf. Acesso em 
10.11.2019. 
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Gráfico 2- As taxas de tentativa de homicídios no Brasil contra a população LGBTI+ entre 2011- 2017 
 
Fonte: Disque 100, PEA e Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) 
 
 
Em 2011 foram registrados 5 casos de homicídios contra 30 tentativas, 2014 houve inversão 
na prevalência criminosa contra a população em comento, com 35 crimes homicidas contra 15 
tentativas de homicídios, tendência que se manteve até 2017 com um crescimento exponencial na 
relação entre a variável homicídio, com 196 registros contra a tentativa criminosa do feito homicida 
com 26 notificações.  
Em análise sobre a conjuntura escolar, um estudo5 que entrevistou jovens estudantes  do 
ensino básico  com idade entre 13 e 21 anos, e que se identificam como LGBTI+, em sete países da 
América Latina6 entre 2015- 2016,  revelou que 60% deste público sentem-se inseguros no ambiente 
escolar ( Gráfico 3) e 37% já foram vítimas de violência física dentro destes espaços, demostrando, 
também que 73% dos jovens entrevistados afirmaram que foram assediados com bullying 
homofóbico no interior das escolas e em 60% dos eventos, os professores se mostraram omissos na 
tentativa de coibir os abusos, em 39% dos ataques as famílias destes jovens não compareceram as 
escolas para exigirem punição para os agressores. Para os pesquisadores, a violência perpetrada no 
universo escolar expulsa os alunos da conjuntura escolar e conduz estes jovens para o processo 
depressivo, suicídios e automutilações.  
 
 
5 Disponível em: https://www.camara.leg.br/noticias/525534-estudantes-lgbt-se-sentem-inseguros-nas-
escolas-aponta-pesquisa/. Acesso em 11.11.2019.  
6 Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Uruguai. 
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Gráfico 3- Espaços no interior da escola que os alunos LGBTI+ sentem-se constrangidos e/ou inseguros 
 
Fonte: ABGLT, 2016. 
 
 
Em observação ao (gráfico 3) no rol dos 60% dos estudantes que se sentiam inseguros e/ou 
constrangidos no interior das instituições escolar, 38,4 evitavam os banheiros, condição com maior 
prevalência entre as estudantes que alegaram sentirem- se invasoras diante dos olhares de reprovação 
das demais usuárias da instalação sanitária. As aulas de educação física e o vestuário se mostram 
como espaços atalhados pelos entrevistados, por conta da exposição dos seus corpos e 
questionamento dos demais diante da condição de gênero.  
Dentre os países pesquisados, exclusivamente, no Uruguai as taxas sobre as violências 
sofridas pelos jovens alunos em tela foram inferiores a 50%. Em exame sobre os dados, os 
pesquisadores atribuem essa condição ao orbe uruguaio às políticas públicas que versam sobre 
educação sexual e diversidade, e a baixa adesão ao fundamentalismo religioso.  
No Brasil essa pesquisa teve a chancela da pela Associação Brasileira de Lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais (ABGLT) em associação com a Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) e entrevistou 1. 016 estudantes de todos os entes federados, com exceção da unidade 
federativa do Tocantins.  
 
2.3 AS MANIFESTAÇÕES DOS PROFESSORES E ALUNOS QUANTO A 
HETERONORMATIVIDADE-  
Retomando a visita sobre as redes de poder que estabelece os códigos dominantes das 
manifestações sexuais e de gêneros com vistas a efetivar a heteronormatividade que se mostra como 
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“um regime de controle de todo o dispositivo da sexualidade. Assim, reforçam-se as instituições e os 
valores heteronormativos e privilegia-se quem se mostra devidamente conformado à ordem 
heterossexista” Junqueira (2012, p. 71).  
Essa lógica, também, permeia os cursos de formação de professores que carecem de currículos 
que discutam com base epistemológica as engrenagens que movimentam a heterossexualidade 
compulsória, quando, “abordadas são feitas de maneira superficial. Sendo assim, cada professor e 
cada professora se relacionam com elas a partir dos seus valores culturais”. (Sepúlveda, Sepúlveda e 
Da Luz, 2016, p. 06). 
Diante deste cenário, os professores, por tabela, têm seus processos formativos demarcados 
pelos padrões do contrato social heterocentrado, e replicam estes valores, e/ou se silenciam diante do 
poder em rede das manifestações centradas sob os pilares da heteronormatividade, logo, como bem 
frisam Sepúlveda, Sepúlveda e Da Luz, (2016, p. 06), “assumem o papel de ser uma das instâncias 
que vai regular os comportamentos de gênero e de sexualidade dos estudantes” no interior dos 
estabelecimentos escolares. Diante da questão: você vê cenas de preconceitos por orientação na escola 
que você leciona? E que medidas são tomadas? 
 
Aqui em sala toda vez que aluno x levanta para resolver as questões no quadro, eu 
ouço piadinhas sobre o “jeitinho” do aluno, eu não concordo, mas fazer o que? Os 
meninos são assim, de um preconceito terrível, bota apelido mesmo...Você fala 
agora e no outro momento eles repetem tudo de novo! Professora A da Escola W.  
 
O enxerto que trata da fala da professora X retrata a naturalização da violência simbólica que 
o aluno sofre cotidianamente na escola. Há uma silenciosa aceitação da violência. A professora em 
comento, sinaliza “jeitinho” que reporta ao corpo do aluno que não atende a correspondência 
performática atribuída ao que o modelo heteronormativo atesta como próprio de homem. Oliveira 
(2017). Diante da pergunta você sente que sofre preconceito por ser uma pessoa LGBT+ na escola? 
uma das alunas desabafa: 
 
Aqui eu sofro bullying, xingamentos, brincadeiras de mau gosto desde o dia que 
entrei aqui, hoje quando você chegou e te olhei, já ouvi uma piadinha como se eu 
fosse em você porque sou lésbica. Eu não gosto e finjo que não me importo, mas dói 
e me entristece, tem gente que me olha, parece que estão vendo um ET. Já pensei em 
me matar, mas, ainda não tive coragem. Acho que não duro muito! (...) Na rua é a 
mesma coisa. Um dia entrei no ônibus e um cara veio correndo, pensei que ele ia me 
atacar, mas ele passou reto. Poxa, cresci ouvindo meu primo dizendo que ia me dar 
uma pisa para me consertar. Tenho medo que todos pensem igual. Você sabia que é 
lesbocidio? Criaram uma parada de um nome só pra falar dos assassinatos de lésbicas 
porque são lésbicas. É surreal que em 2019 se morra só por isso, mas morre e muito. 
Tenho medo.  em Aluna lésbica A de 16 anos da escola W. 
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A matriz heterossexual, a heteronormatividade utiliza dispositivos perversos que a partir dos 
seus “ processos de vigilância, controle, classificação, correção, ajustamento e marginalização com 
os quais todos/as somos permanentemente levados/as a nos confrontar” (Junqueira, 2007, 2009), 
mutila, e na escola se reproduz um cenário hostil que aumenta os riscos de suicídios entre a população 
LGBT+.  
Aqui os meninos são bem agressivos e querem que os outros alunos mudem a 
opção sexual com sessões de espancamentos. Houve um caso de um menino 
que tentou se suicidar por conta dos xingamentos e agressões que ele sofria 
diariamente a caminho da escola. Quando propomos ações que tratem sobre a 
cultura da tolerância esbarramos no interdito dos pais que são cristãos e ai já 
viu! Não dá para trabalhar de forma mais contundente! EU já vi mãe dizendo 
que o filho é assim hoje, mas Deus vai mudar esse quadro. Será que ela não 
vê que está mentindo para ela própria? Ela não ajuda em nada o filho! Me 
deixa apreensiva essa violência(...). É o que mais se vê nos noticiários. 
Professora B da Escola W. 
 
 Seguindo com a entrevista, outro aluno relata eventos homofóbicos para além da 
violência simbólica na escola W, e diante da mesma questão que trata sobre a sua percepção sobre o 
preconceito que permeia a escola diante da sua condição enquanto sujeito LGBTI+, ele descreve:  
 
Eu já cansei de ser xingado, já me acostumei, aqui é bem pior! Eu já tomei uma 
carreira daqui até em casa e uns meninos gritando que eu era filho do capeta, que eu 
vou para o inferno, fresco. Depois disso, fico com medo de ir para casa sozinho, e 
algumas meninas que depois se tornaram minhas amigas me esperam...antes eles 
ficavam me esperando, hoje eu não vejo mais, mas também evito ir ao banheiro, 
tenho medo que me peguem lá. Vejo sempre notícia de gay que foi morto ou 
espancado até desmaiar. Tenho medo de ser mais um.  Aluno B, homossexual com 
15 anos da escola W. 
 
Os xingamentos e apelidos estão para além de nomear todos aqueles com comportamentos 
que se desviam do padrão são  repreendidos com mecanismos que classificam e julgam,  “aqueles 
que estão no lugar inventado como normal e natural, exercem o poder de colocar os corpos desviantes 
em um lugar inferior, não legítimo, subordinado, aqueles que escapam da norma são ‘os outros’”. 
Oliveira (2017). Neste episódio dois signos de controle e poder se reúnem- escola e religião para 
justificar os ataques homofóbicos. Um fato que merece atenção é aglutinação grupal das alunas em 
defesa da situação de violência sofrida pelo aluno. Ainda que existam resistências, há um movimento 
inverso de “enfrentamento dos processos de discriminação envolvendo gênero e orientação sexual 
vem crescendo a fim de garantir a igualdade de direitos a todos os indivíduos, independente de cor, 
sexo, raça/etnia ou orientação sexual”. Soares e Monteiro (2019, p. 304).  
 Sobre o tema a União das Nações Unidas (2013) se posiciona lecionando que:  
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O elevado nível de assédio de alunos transgêneros está associado ao aumento da 
evasão escolar, à diminuição das aspirações educacionais e à redução do 
desempenho acadêmico. Quase a metade dos alunos transgêneros perdem aulas por 
sentimento de insegurança ou desconforto, e quase um em cada seis enfrentam um 
assédio tão grave que são forçados a sair da escola. UNESCO (2013 p. 20). 
 
Os discursos escolares que privilegiam o padrão heteronormativo e se mostra omissa diante 
da ‘pedagogia do insulto’ que se refere a um poderoso compêndio de dominação simbólica e 
silenciamento. Sullivan (1996, p. 15) elucida que” por meio dessa pedagogia, estudantes aprendem a 
mover as alavancas sociais da hostilidade contra [a homossexualidade] antes mesmo de terem a mais 
vaga noção quanto ao que elas se referem”.  
A atualidade se mostra pendular no que tange a proteção dos direitos do LGBT, o cenário 
escolar é bem mais complexo e apresenta misto de estagnação e retrocessos. Há iniciativas isoladas 
de escolas e gestores que trabalham de maneira sistematizada no combate a cultura da violência que 
insere os LGBTI+. No entanto, o arcabouço institucional sobre o tema sofre com as pressões das alas 
conservadoras e religiosas que silenciam os documentos que embasam a política nacional de 
educação. Um exemplo bastante ilustrativo refere-se ao Plano Nacional de Educação (PNE) que se 
omite em relação as questões relacionadas a sexualidade e gênero.   
 
Já mudei de escola por conta de ser lésbica, eu mudei de colégio quase no final do 
ano devido aos comentários inapropriados, chegando aqui ninguém me conhecia, 
porém já foram deduzindo por algum jeito meu e começaram a me zoar. Fico 
constrangida com isso! Vivemos no século XXI e existem tantas pessoas 
homofóbicas! Seria bom que a direção da escola debaterem sobre o tema e abrir os 
olhos dos alunos sobre como cada é diferente do outro e, ainda que não gostem, 
respeitem. Eu procurei um grupo de apoio a pessoa LGBTI+ para conseguir suportar 
isso aqui. Me sinto mais forte e sei que tenho que resistir por mim e por muitas outras 
que já morreram por ser assim. É só ligar a Tv, abrir a internet você vai ver que um 
gay foi morto, espancado, mataram uma mulher trans. Eu não vou baixar a cabeça, 
de um modo ou de outro, eu represento todas essas pessoas. Aluna C, bissexual de 
16 anos da escola W. 
 
Há caminhos alternativos para buscar abrigo no processo de autoafirmação e resistência, 
porém, são trilhas marcadas por dores e tentativas de desumanização do outro.  
 
3 METODOLOGIA  
A investigação em tela se debruçou no arcabouço bibliográfico sobre o tema, porém, ademais 
da teoria buscou-se ferramentas metodológicas que permitisse compreender as exemplificações dos 
modelos heteronormativos no contexto escolar, porém, as pontuações dos entrevistados foram para 
além da violência simbólica ao qual estes alunos estão expostos cotidianamente. As falas trouxeram 
um forte registro do medo da violência própria do crime de ódio- medo de ser agredido fisicamente 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 31593-31608, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
31606  
ou assassinados. Esse viés exigiu uma compreensão, também, estatística da violência que atemorizam 
grande parte daqueles que contribuíram para essa investigação.  
No que compete a imersão no universo factual foi adotado a pesquisa qualitativa na 
modalidade história de vida. Os ambientes pesquisados que adotam o método de relato de vida, 
mormente, são diversificados, segundo o objeto a ser pesquisado, no caso em relevo uma escola 
pertencente a Rede estadual de educação de Pernambuco, localizada no município de Jaboatão dos 
Guararapes. A unidade educativa acomoda alunos do ensino fundamental e médio. Participaram 8 
alunos autodeclarados LGBTI+ (3 lésbicas e 2 bissexuais e 3 meninos homossexuais) e 2 professores 
mediante autorização expressa da gestão da escola, e assinatura do termo de consentimento com base 
na Resolução Nº 466/12. 
  No que concerne a abordagem qualitativa que “baseia-se na premissa de que os 
conhecimentos sobre os indivíduos só são possíveis com a descrição da experiência humana, tal como 
ela é vivida e tal como ela é definida por seus próprios atores” Polit e Hungler, (2010, p. 60). A 
história de vida é uma das modalidades de estudo em abordagem qualitativa e foi eleita como a mais 
adequada para perceber o lócus fático “do ponto de vista do sujeito” Grat (2008, p. 34), assim, 
oferecendo ao pesquisador a  compreensão do cotidiano de acordo com o relato e interpretação do 
próprio ator da pesquisa, destituindo o pesquisador da condição de validador de realidades. Glat 
(2008). Essa abordagem tem sua gênese no meio acadêmico a partir da Escola de Chicago, em 1920. 
A modalidade em comento tem evoluído continuamente, procurando estabelecer técnicas de análise 
do que é vivido, se constituindo uma ferramenta de coleta de dados do sujeito no contexto das 
interações sociais.  
através das narrativas de sua vida, o indivíduo se preenche de si mesmo, se obrigando 
a organizar de modo coerente as lembranças desorganizadas e suas percepções 
imediatas: esta reflexão do si faz emergir em sua narração todos os micro eventos 
que pontuam a vida cotidiana, do mesmo modo que as durações, provavelmente 
comuns aos grupos sociais, mas que dentro da experiência individual contribuem 
para a construção social da realidade. (CHIZIOTTI, 2015, p. 45).  
 
Para compreender o universo pesquisado foi realizado uma entrevista semidirigida que é 
composta por perguntas abertas e com pouca interferência do entrevistador, buscando com isso 
compreender nos dizeres de Bourdieu (1997), a miséria do mundo, dando voz ao informante com 
vista a compensar a carência ou a inexistência de poder na teia social.  
 
4 CONCLUSÃO  
elementos estatísticos que aponte para, em último grau, a violência explicita e vivida pela 
comunidade LGBTI+ no Brasil. Se espera da pesquisa uma junção entre a teoria e a práxis. O lócus 
factual foi apresentado por dois caminhos, mostrando recorte das vivencias dos alunos no contexto 
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escolar e, os dados sobre a exposição as condições de violência a qual a comunidade LGBTI+ está 
exposta diariamente.   
Uma fala recorrente em boa parte dos sujeitos da pesquisa discorriam sobre o medo da 
violência que cerca a população LGBTI+ na atualidade, de posse destes recortes de narrativas dos 
entrevistados, buscou-se apresentar os dados estatísticos que permitiu o liame entre teoria a práxis 
com vista a compreensão do rol de significados pertinentes aqueles que vivem uma dada realidade, 
aqui- a violência.  
A escola ao elaborar e reproduzir modelos binários que sedimenta os discursos da 
heteronormatividade enquanto única verdade possível, excluem todos os demais sujeitos que não se 
enquadram neste padrão. É um dos papéis da ciência problematizar o espaço que reafirmam os 
parâmetros de controle, à luz dos eventos factuais, inclusive, dando voz aqueles que são 
cotidianamente silenciados e expor o rol de violações que estão sendo submetidos cotidianamente. 
No contrapé desses abusos poderia sugerir os processos de afirmação não somente das suas essências 
sociais, para além dessa condição reafirmar as suas posições enquanto sujeitos de direitos. Sendo 
assim, o orbe escolar é um importante espaço de subjetivações, logo, deve se atentar para um currículo 
que imprima um padrão coercitivo, não diretivo e compulsório.  
Neste sentido, esse trabalho chama atenção para a práxis escolar centrada no modelo 
heteronormativo, que em última instância contribui para a sedimentação da violência simbólica e 
concreta na tessitura social com base nas relações de poder que silenciosamente vai impondo uma 
formatação que todos devem se aproximar, em oposição a este padrão, os sujeitos são vítimas de toda 
sorte de agressões que têm a sua gênese no discurso binário- macho- fêmea dentro de uma realidade 
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